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o 'iVI E STRE

�. doutrina espirita iniciou seu
J,<O-l apparecimento . na Europa
sob a forma de um entretenimento

banal, simples diversão dos salões

parisienses, tendo entretanto surgi­
do na America de um modo mais

concreto e mais positivo.
Como ínfancia do espiritismo.

pode ser. tomado o periodo em

que muita gente se entregava a suá

pratica, sem entretanto conhecer de

sua essencia.

Epocha obscura, essa, ,em que
mais se cuidava do lado frivolo das

questões ·dJ que de se investigar
da verdadeira natureza das cousas.

Tratamos aqui do néo-espiritu.
alismo, deixando de parte as ma­

nifestações espiritas, dos tempos de
Moysés, porque indicam apenas a

existencia do plano espiritual, sem.
base doutrinaria. '"

Desta natureza era tambem o es­

piritismo que foi conhecido na Eu­

ropa, uma demonstração patente
do Além, faltando-lhe todos os ele- .

mentes precisos pára se tornar um

todo capaz de despertar o interesse I

de estudo por parte dos pensado­
res de então,

Havia, entretanto, de apparecer
. alzuem que tivesse a curiosidade·

d: saber o motivo de taes maniíes­
tações, e obter elementos para se­

lecionar osensinamentos que
eram

ministrados' aos experimentadores
das mesas giratorias e falantes.'

�
. Este alguemsurgio, na pessoa de

Leon Hyppolit Denizard Rivail,

que teve a ventura de se:�profun­
dar noestudo das phantasias, que
deliciavam amuita gente, que brin-

cava com os espiritos,
.

. Pode-sepor este facto c�nsi�e.
rar Denizard com bastante justiça
como o evangelhisador do néo-es­

p·iritualismo.·. .
.

. É por este motivo que todos os

espíritas solennisam hoje a data da

encarnação de Denizard neste pla­
neta, em missão tão gloriosa.

'

,

Logo que deu inicio a reunião

dos ensinos recebidos;' os que trans­

mittiam auctorisam-n'o a publical­
os usando dopseudonymo de Allan

.•'
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Kardec, que fora seu-nome em ante - '

rior encarnação'
Com Allan Kardec data o advento '

do néo-espírítuallsmo, e a magnifica .

obra que 'executou .d 'áhi por deante
constitue hoje um monumento impe­
recivel assignalador a humanidade da
bondade Divina. o" "", '

o

foi Allan. Kardec um typo perfei­
to de rslssionarte, calmo, que expôz,'
que divulgou; com elevação moral os
conhecimentos que lhedavarn, saben­
do cornmental-csde um modo extra-
ordlnarie, ;' ,

É, que .00 seu cérebro havia inspi­
rações bellissimas, e 'no"seu coração
se alojara amorextra 'material.

"

Não precisou para diffundir as

verdades-resplritas, 'de trucs, dê' J lan­
çar mel ás moscas, mas sirnplesmen­
.te de fazer circular seus livros" que
brocaram- 'as mais impedernidas
conscíenclas , e.l derrubaram velhos
preconceitos: de uma sociedade se­

cular e beática.
O Mestre-Mlan'Kardec. tornou-se

alvo de ridiculo.. foi calumniado, in­
juriado, elle.entretanto calmo, affron­
tou toda a borrasca e venceu, porque
estava com Jesus, venceu porque pon- '_
tificava a Verdade. �

" "

Hoje o espiritismo irradia sua acção
por todo o universo,' e amanhã, no
futuro, ssrá o credo de toda a hurna-

o

nidade, que .não encontrando conso­
lo, amôr,' nas religiões negativas que
pullulam na terra, se abrigará sob o

pallio de nossa .doutrina, pallio esse

que qual um imrnenso tendal se pro­
longará sob a cupula magnifica do
espaço azul, que nós chamamos fir­
mamento e que nossa vista alcança.

Felizes dos que creem, dós que
aninham na alma, a sã doutrina es­

pirita, pura, crystallina, vertida dos
livros de Allan Kardec.
felizes dos que repellem ( Q calice

dos toxicos 'que já se -offerece para
matar as ideas Kardecistas, na pre­
rnditiação do triurnpho de Roustaing
e outros.
Estamos com o Mestre,

com AlIan Kardec, e
.

hoje
que se' cornmernora a ,data de sua

:;l

,.)
"

r.: :I' I ('\ r'"

A lUZ
(

Ih ./

encarnação neste p��neta, devemos

fazer proftssão de .Ié lincera, firme'
'para' não deixarmos que se mescle os

ensinos do Mestre qu erido com ou­

tros que toldam as consciencias e

exterminam .a, fé.
•

! _- Heitor Luz,

3 Outubro

� DATA que hoje transcorre,
J;A é de cO)1tenta!l1ento par� os

Apostolos dá doutrina Kardecista,
relembrando esta data a encarna­

ção de AlIan Kardec, do espirito
qne em-elevada missão voltava a

terra, para codificar a philosophia
dos espiritos.
O auspicioso facto teve lugar

em Lyon, na França, em 3 de Ou-
de 1804.

"-

O nome aureolado de Allan Kar­
dec, é hoje' rele�brado e!TI �od�s
os recantos do planeta' com intei­

ra dedicação e amor, é uma con­

sagração solenne aoMissionario do

Bem, que pelos seus grandiososfeí­
tos, tornou-se digno de geral adrni-:
ração e acatamento. /

O seu trabalho é um precioso le­
gado a humanidade, uni' thesouro "

de profundos ensinamentos, guian­
do-a aos seus irnmortaes e grandio-
sos destinos.

-
.

.

A doutrina do Mestre organisa­
da ha pouco mais de meio seculo,
contando já crescido numero de

"adeptos, vae obtendo suocessivos

triumphos, sem que para isso tenha
sacrificado a quem quer que seja,
fazendo, ao contrario todo o bem
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possivel.
Não se impõe pela forca, por-:

.

que é propagada com a maxima

tolerancia e alicerçada nas virtudes
ensinadas por jesus, Instituidor do
Christianisrno na terra'.
A humildade que jesus fazia resal­

tar sempre de seus actos sublimes,
a doutrina de Kardec apresenta as
mais eloquentes provas, sob qual.
quer ponto de vista em que se en­

tenda analysar, não se encontran­

do a menor contradicçâo que a des-

nature.
"

.

.

O amor a Delis sobre todas

as cousas e ao proximo como a si '

mesmo, não cessa o Mestre de in­

sistir, recommendando que seja res­

trictamente cumprido tão elevado

preceito, que conduz a alma a per­

feição, a suprema felicidade ..
Nos tempos que correm a alma

.

humana sentindo irresistivel dese­

jo de evolução, nas primorosas '0-
"

bras do Mestre, vae encontrar o
,
manancial inexgottavel que aenche
de conforto e bem fundadas espe­

ranças,convencendo-se da existen­

cia de um unico Deus; Infinitamen­
te Misericordioso, justo e Bom,pre-

.

dicados incompatíveis com a eter­

na condernnaçáo das penas infer­

naes.

Ensinando e recommendando in­
sistentemente a nossa cara doutri­

na, que devemos dar de g�aça o

que de graça recebemos. põe em

relevo tão extraordinário preceito,
que está sendo fielmente cumprido
pelos Apostolos do verdadeiro Es-

.

piritismo. _ . .

Assim a doutrina triumphante do
GrandeMissionado AlIan Kardec,
transmittindo a fé esclarecida ás

conscieneias, explicando' á luz do

I i \.� { ,
{ i � 1

'
.

".',1 ,

r • •••••
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raci6�inio � da razão as parabolas

de" Jesus, traz a humanidade uma

nova era de elevadas concepções e

de verdadeiro conforto.
I 'O teu nome caro Mestre será

cada vez mais cercado.de realvalor,

respeito e admiração. A sublime

doutrina que 'organizaste, ��e se
infiltrando .em todos os espíritos,
rJt1fificando-os e preparando-os pa­
aa os surtos grandiosos da imrnorta­
lidade .

.

.

lOS propagandistas da obra ex-

traordinaria que preparaste, hão

de conduzir o teu nome .ao apogéo
da Gloria, porque a humanidade

comprehendendo os teus ensina­

mentos grandiosos, está assistindo
admirada e absorta, o descortino

dê' vastos horizontes, para se enri­

quecer espiritualmente. "
"lnspira-nos sempre caro ,Mestre,

em todos os momentos, em todas

as difficuldades que temos a vencer.

afim 'de não esmorecerm05 na lon­

ga jornada que estamos iniciando.

A federação Espirita Catharinen­

se, rendendo-te hoje este sincero

preito' de gratidão, pede-te cora­

gem e forças, para proseguir co�
�a mesma fé, na divulgação ampla
dos teus extraordinarios ensina­

mentos.

.
Salve! Allan Kardecl

A consciencia é a: luz atravez da

qual se distingue o Caracter e o cri­

terio dos homens; é o therrnome­

tro que marcao gráo de elevação.
das almas.

.

LIS
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!LL!M KARDEC

o preito de gr�tidão que hoje ren­
demos ao Mestre, ao Missionario doBem, é um hyrnno de amor, a maiorhomenagem que se pode' tributar
como. justa recompensa. pelo muit�
que fez em beneficio da humanidade.O sa.rcasmo, a zombaria, a critica quefervilharam e m torno do vulto lumi­
noso de AlIan Kardec; com o perpas­sar dos tempos, transformaram_se
em applausos unanimes, como esta­
mos assistindo em nossos dias
conquistados com o valor da�Orandes Verdades, contidas naspaginas brilhantes de suas primorosasobras.

.
Eis os fructos do seu ardoroso traba-ho.

.

Compenetrando-se o Mestre de sua
posição de Missionaria, dedicou-se
inteiramente ao estudo serio das mani­
festações espiritas,que até então servi­
am de passatempo a muita gente.Desse estudo profundo e meditado,
com o auxilio efficaz dos invisiveis
que guiavam os passos de AlIan
Kardec, surgia a doutrina
exfraodinaria que està encaminhando
a humanidade ao grandioso destino
da espiritualidade. .

S�ntia-se o Mestre sempre forte
e disposto para a lucta em pról dobeiro idéal que o animava, porque li­
nha plena convtcçao de estar fazen­
do um trabalho bom, util, e cumprin­d� o seu �eve� dictado pela sua pro­
pna cons·clencla.

.

Desde então, inimigos da verdade
sentiram-se abalados e têm emprega-

. do todos os meios, para que seja a­
bafado o Sucesso ruidoso que a dou- r.

trina do Mestre vae coriqufstandodia a dia. ,
.

O effeito tem sido sempre contra­
producente.; os obstaculos vão ruin­
do um a um e o brilho da verdade'
espirita, cada vez se torna mais po­
deroso, esclarecendo as conscienci­
as, como aqucern os raios vivifican-

----A LUZ'.

.'

tes da luz solar a natureza inteir a.
A evolução da Terra é um fado

patente e a humanidade aqui dissemi­
nada tem de evoluir, porque é esta
a vontade do Omnipotente: Honra e

Olaria a Allan Kardec Mestre. dos
Mestres!'

.

NEPTUNO

I

Inversão de papeis

l7l A -technica especial dos the�.�� tros é commum ver-se hoje
'um artista'animando a figura de rei
e amanhã a do mendigo que se arras-

/ ta, em farrapos, sobre o mesmo pal-
co. .

.

Numa peça triumpha como senhor
e na seguinte, soluça como escra­

v�, emocionando a platéa que se

deixa sempre vencer pejo fulgor do

genio. São os Novelli das scenas em­

polgantes, os transfiguradores da
belleza tragica - alchimistas do verbo

�

e das gesticulações que revelam pro­
fundezas da alma - os escolhidos pa-,
ra a fiel interpretação de tão oppo s-
tas individualidades.

/

.( Na viua real, analoga alternativa
se produz com os espíritos de esphe­
ras atrazadas como a nossa.

.

O artista muda o traje quando pas­
- S3 de potentado a. plebeu, de argen-
tario a esrnólér.

.

Assim tambem as almas preclsad�s
de rehabilitação perante a propria
consciencia.

.

.

Regressam â terra em novo corpo,
em meio apropriado ao trabalho ex­

piatorio . a que nun�a. escap�m aos.

transgressores da dlvl, na le!: ..
\.

Todos os homens maos cuja auto­
ridade ephemera se exerceu com v!.•

olencia e injustiça sobre os pequem­
nos, serão necessariamente mais tar­
de'submettidos á igual oppressão ou

... .

'.:,.
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a penas .equivalentes ás infracções
perpetradas contra o soberano prin-
cipio da rnlsericordia.

'

O branco descerá a raça negra se,
na primeira' situação, abusou de seu

prcstigio em detrimento de creatu- ,

Ias apenas differençadas superficial-'
mente pela cor da pelle.
Virá na miseria aquelle que ou­

trora, fascinado com a magia funes­
ta do ouro, endureceu a sensibili­
dade moral e negou' amparo aos
infelizes.

'

� phalange empolada dos soberbos
baixará ao plano triste das humilha­
ções e, por sua yez,' ha de sentir o

latego da indifferença ou do despre­
zo com que olhava a grande maioria
dos humildes espalhados no' cornmo­
vedor borborinho das multidões so-

ffredoras.·
.

Invertem-se os papeis rro atorrnerr­
tado drama que os povos executam
desde o alvorecer das primitivas ci­
vilisações,
Aquelles detentores de sanguinari­

os poderes, os chefes collocados á
testa de humanos rebanhos, cober-.
tos de honrarias e de fama, porém;
despidos de virtudes, tiveram de ni­
velar-se FIO correr. dos seeulos com

as classes laboriosas e esmagadas sob
o guante de innominaveis despo­
tismos.

'

É desta forma que a Providencia
adestra as consciencias para ,a,s futu­
ras demonstrações do amor sem fron­
teiras, do solidarismo capaz de en­
laçar no mesmo abraço os seres ma­

is diversos pela raça, religião Iinguas
ou pátrias, conforme nos declaram os

instructores nas' mensagens' dedica-
.

das ao ídéal de rédernpção que o Es­
piritismo, em nome de Jesus, se im­
poz o alto dever de . annunciar ao

mundo. .

.

Vitmna de -Caevalbo.

A felicidade é como a fortuna bem
adquirida, .

não 'se, obtém sem.
trabalho e.. sacrificio ..

, .. Luiz.

o QUINTO ANNIVERSARIO

=DA:--

«ALUl»
\ /

COMO FOI COMMEMORADO

Á 15 do mez passado o I'OSSO .or­

gam «A LUZ.», tendo completado o

seu quinto anho de existeucia, a Fe­
deração, commernorou, dei accordo
com os seus estatutos, facto tão aus-

picios-o. .

Assim, apezar da' chuva torrenci­
al que cahiu durante todo dia e á
noite, a sessão teve regular concur­

rencia, tendo sido executado +odoo
prograrnma que havia sido organi-

. sado.
Ás 7 horas da noite, o irmão [oão

Candido da Silva, presidente da Fe­
deração, abriu a sessão com uma

prece, tendo toda a assistencia de pé, ,

acompanhado-a mentalment e.
Em seguida o mesmo confrade,

em uma documentada-allocução, his-
I

toriou a vida do' n05S'0 ergam, des­
de o seu 10 numero até o que aca­

bava de ser distribuido rr'aquelle dia,'
demonstrando assim o quanto pode
a força de vontade de um grupo de
obreiros do Bem. propagadores da
doutrina .espirita.
Ao terminar seu discurso, todaas-: ,

sistencia saudou o orador com urna
extrordinaria salva-de palmas.
Concedida a palavra, falou a nos-

.

sa esforçada confreira D. Palmyra 'de
Araujo Luz, que na qualidade de pre­
sidente da Associação Espirita Bene­
ficente .Dr. Frederico Rolla, saudou

,­

a «A Luz- n'um bello discurso que
mereceu fortes' applausos de todos.

, Tomou apalavra depois o nosso
confrade Pharmaceutico Heitor Luz,
.Secretario. Geral da Federaçâo, que
longamente falou sobre a vida dn
nosso ·orgam e sobre a doutrina, da ,

qual. é «;\ Luz», um proselyto dedi­
cado.

, A oração deste -nosso confrade,
teve ao terminar uma vibrante sal-

)
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va de palmas.
Em seguida as creanças que se se

guem, disseram com muita graça as
.

poesias seguintes:
.

Graciema Unhares, «Aos Espiri­
tos»; Violeta Silva. "Caridade»; Ma­

ria do Rosario; «Jesus»; Hermelino

Unhares, <Imprensa» e «Caridade»;
Maria de Lourdes, .«A Imprensa»;
Maria Henriqueta Gentil, «Bouqueb , ,

Cecy Araujo, O eAnjo Bom»; D.

Palrnyra de Araujo Luz, «As Mães».

Os applausos não foram poupados.
Após as recitações, foi distribuida

uma Polyantheia corn-o retrato de

AlIan Kardec.
Terminados os trabalhos cornrne­

morativos, o irmão' [cão Candido

da Silva, agradeceu o compareci­
mento de todos os presentes ao acto,
e encerrou a sessão com uma prece
fervorosa ao Todo Poderoso.

•
PALESTRANDO

Trabalhos praticas!
Ih! Quando ouço tal causa corre pe­
lo meu corpo um grande calafrio.

Querem suber porque?
-

Simplesmente pela razão muito

plausível de achar tão difficil e pe­
rigoso o lado experimental do espi­
ritismo.

.

,

.

Aventura-se a gente por mares

tão tempestuosos, sem se estar pre­
parado, sem bussola ou 'bons

apparelhos nauticos, épreparar um
naufrágio na certa.

Não condemno os trabalhos pra­
ticos, apenas sou em demasia exi­

gente e já tenho assistido a tantos

irísuccessos que sempre me ponho
.de sobre-aviso quando alguém me

conta algo sobre os trabalhos pra­
ticos.

A LUZ

Adrni tto que sejam'feitas sessões
praticas, porem é preciso vêr, olhar,
prescrutar quaes são os sentimen­

tos de que estão possuídas as pes­

s?as que se entregam a taes exerci­

CIOS.

E os mediums?

É a pedra de toque.
O medium precisa estar educado,

ser moral, ter estudado muito Os

livros de Kardec e Leon Denis e não

ter grandes occupações rnateriaes.

Onde se ençontra um bom me­

dium?
Problema difficil!
O grupo pratico qne tiver mais

de 8 membros (já é elevado tal nu­

mero) não
é

u n nucleoa/i'nado - is­

to é, homogéneo.
O presidente necessita ser um ho­

mem conhecedor da doutrina, um
. dedicado á sua crença.

O doutrinador (j.:.aso não seja o
mesmo presidente) deve ser um

homem intelligente, que saiba orien­
tar os de além - túmulo e que tenha

responsabilidades de seus actos e

não tenha vicias de qualidade al­

guma.
Os outros membros formadores

da' corrente de concentração, têm o

dever de harrnonisarern seus senti­

mentos fraternaes de um modo e- .

vidente.
Deve em tudo haver muita mo­

ral e caridade.
Antes da abertura da sessão, de­

verá-ser feito um estudo do Evan­

gelho Segundo o Fspiritismo, e o

doutrinador deverá explicar o tre­

cho lido..
Na abertura da sessão, deverá ser

feita uma prece fervorosa pelo pre-
sidente. ."

.

O secretario do grupo, será collo-
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cada fora da corrente, afim de to­

mar as notas das ocucrrencias e os
•

resumos das cornmunicações.
São mais ou menos' estes os

requesitos necessarios para o

funccionainento de um grupo seria,
bem orientado;

Quantos escolhos, quantas diffi-
culdades!

'

'Eis ahi as razões para se .põr
em guarda, todo' nucleo espirita
que não observa taes requisitos.
O espiritismo é perigoso, e infe­

, d' aque Ile que procura se por em

contacto com o plano invisível, sem
possuir os 'meios necessarios.

As virtudes christâs, .são os ele­

mentos imprescindiveis para o tri­

urnpho nos' trabalhos praticas es­

pirituacs,
,Os viciosos não podem tomar

parte em taes experimentações;
quando digo viciosos não confun­

do com elles os degenerados de

todas as camadas sociaes.

Praticar o espiritismo é uma mis­

são divina, tão' grandiosa, que tan- '

to eleva a quem assim procede, co­
mo qnem é attingido pelos bene­

ficios e irradiaçôes da
.

firme con­

centração do nucleo.

Ora, só os bons, os limpos de

coração, os que não tem 'nodôas de

lama na alma, é que poderão tomar
a si tão graves encargos.

Eis ahi porque acho o espiritis­
mo pratico difficil e perigoso.

I

JACINTHO SERENO,

. O Christo não veio ao mundo como

o homem da dôr, mas sim como do­

minador e vencedor da dõr.

'·CALIXTO.

A LUZ 19

IMPR.ENSA' ESPIlUTA

BHASILEIRA

• Em Agosto findo, noticiamos ser

de 60, o numero de publicações es.,.

piritas em nosso paiz.
,

«O Espirita», de Sorocaba, orgam
official da União Espirita Sorocaba­

na, augrnenta para 61 o referido nu­

, mero.

É com immensa satisfação, que
vamos scientificando aos nossos con­

frades e leitores, o desdobramento

da Imprensa Espirita Brasileira, o

que equivale dizer que a nossa con­

soladora doutrina está em franco, de­

senvolvimento, cuja marcha progres­
siva está enchendo de temor os ini­

migos da Verdade, que está sendo

profusamente divulgada por todos os

pontos da Terra.

Aos dignos confrades de Soroca­

ba. apresentamos as nossas sinceras

felicitações.
. Imploramos a Jesus que derrame

sobre os bons trabalhadores, a sua

divina protecção.

ORUPO ESPIRITA

+: AMOR E CARIDADE �

Este grupo que Iunccióna á rua

Duque de 'Caxias n.11, na cidade da

_ Victoria, Estado do Espirita Santo,
elegeu a aua nova Directoria em 8

de Maio findo. ficando assim consti­
tuida. Presidente, Euphrasio Ignacio­
da 'Silva: Vice-Presidente. Eugenio
Valentim de' Andrade; 1° Secretario,
Antonio Tironi; 2° Secrelario, Ma­

noel. José da. Silva; Thesoureira, D.

Maria falcão; Procuradora, B. Be­

nedicta Ribeiro.
Agradecemos a gentilesa da com­

municação ,
fazendo votos pela pros­

peridade espiritual do Grupo e de to-
'

dos os seus infatigaveis obreiros.
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FEDERAÇÃO .ESPIRITA

=DO=

PARANÁ

Completou a 24, de Agosto, seu _

19°. anniversario de fundação, a

nossa collega de Curityba-a Fe­

deração Espirita do Paraná. .

Sociedade alicerçada pelos maís

altos principios do néo-espiritualis­

mo é a Federação Espirita do Pa­

raná, um nucleo poderoso a irradr- _

ar forças beneficas, que impulsio­
nam extraordinariamente, a mar­

cha das doutrinas Kardecistas.

Apresentando nossas felicitações

aos confrades do Paraná, deseja­
mos que o Alto derrame sobre a

Federação Espirita do Paraná e

seus dirigentes, grandes sommas de
beneficios esnirituaes.

,

Que' Jesus abençôe .aos dedica­

dos irmãos paranaenses, que com

tanta abnegação trabalham na Sea­
.

ra do Senhor.

,

Aquelles que têm fixos os olhos

no Senhor .jesus, podem tarnbern

ter certeza de não ficarem aban­

donados nos momentos difficeis

davida.
Quintiliano

/

•

A lucta na Terra exercita' o ho­

mem para as tarefas superiores do

Es�a�o;
. é por meio della que o

espírito se desenvolvê e aprende a

dominar o mal esteja ella onde

estiver.
Rezende ..

A LUZ

Monumento

- Desincarnação

o afamado esculplor íraneez Cer­

nigliari MelIili, que fez os bustos de
.

Crookes, Stead, Flamrnarion,
Rlchet, \

de, acaba de expor uma obra pri­

ma -a Desincarnação, no seu «atelí­

er» rue de Paris, Boulogne, Seine,

Paris. Com esse trabalho o esculptor

Cernigliari propõe
. contribuir para a

diffusão da doutrina da sobreviveu­

cia. conforme ensina e demonstra o

Espirtiismo..

(Ext. d' « O CLARIM»).'

Alman'acb d' -n Pensamento"

,

para 1922

(DECIMO ANNO)

Recebemos um exemplar desia ulil

e interessante publicação que
a Empre-

sa Editora "O Pensamento" vem edi­

tando desde ha dez annos e cujas edi­

ções anteriores
obtiveram a mais fran- /

ca acceitação.
O amanach para 1922 esta enri­

cido de attrahentes malerias de real

interesse pa a os lavrado e3 e cornrner­

ciantes, ao mesmo
.

tempo que para

outras classes da humanidade, como

pôde ver-se pela tabo a das materias

que contém: Taboa lunar para 1922-,

Alta e baixa dos generos ou melhores

occasiões para compra' e
venda-- Va':'

riações do cambio, applicavel á €s:o­

lha das occasiões propicias á importa.

ção e exportação-A Dias felizes e iníe­

zes dé 1922_:_ Horoscopo de 1922-

O futuro do mundo durante os pro­

ximo, 10 annos e muitas outras curio­

sidades.
Recommendamos a nossqs

leitores a acquisição desta preciosa.

publicação. Agradecemos
á 'Empresa

a offerta que nos fez de um exemplar.

O almanach é vendido a' 2$500 livre

de porte.-Pedidos á L1VRARIA"O

PENSAMENTO" Rua Rodrigo Silva,

40. São Paulo.
_

.....'
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Religia:o.
Theatro
Concertos.

Ahime detenho um. momento.

Do 10 Secretario desta sympathi-
Concertos? Não tenho eu de ir hoje

ca e respeitavel Assoclação
recreati- a um

concerto?
fastidiosos esses con-

va, fundada
em

1872,-recebemos par-
certostLeiamo� �pr9gra�,�_a,.

.

ticipação de haver sido eleita e 'em- Céus! Que orlgln.ahdjlde tem este

possada em 4 de Setembro findo, a
programma! Um

menino'p'rod!gi�!

'

nova' Directoria para dlr!gil-o no pe- Um pianista de treze �ºqos.

riodo social de 1921 a 1922 assim Quem é? E Geraldo Rocha Barbosa.

constítulda: Presidente, Lauro
'Mar- Que vae tocar? Está· no ·.prpgr,aiij�a;,

ques Unhares; Vice,
Cantidío Alves Les Sylvainss de Chaminade, e um

de Souza; 10 Secretario,
Érnesto Vle- ecaprice» de Oottschalk,

.'

.

gas: 20
Secretario. Eduardo

dos San- Amaroto o jornal, leioU"' I,>,il�ete que

tos; 10 Thesoureiro,
Henrique Brügge-

o Ladeira me escreve sobre a fràgi-

mann; 2° Thesoureiro, Lydio Pinto lidade dos cachimbos de barro; um

de Uma;
Procurador Turibio Silveira;

convite para'assistlr á proxiin�
��ún.iao

Orador, Dr. Ivo
de Aquino.

dançante de um Gremio Nacionalls-

Agradecemos a communicação Ia- - 'ta qualquer, e, preguiçoso,
puxo as

zendo votos sinceros pela prosperív ,

coberlas e volto-me.para a parede, a-

dade do àntigo Club, felicitando
aos braçado ao

.travesseiro m.��io;·talvez

recém-eleitos.

. para despedir-me
daquelleresíinho de

somno
reavivado com a noticia de

umconcerto pano

"

.

.' Cura 12 DE AOOSTO

'.�

•

MA, CHE BAMBINO!
.. ..

/

Com o 'frio que Jaz ninguem pc­

-de deixar o quente aconchego das

cobertas da' cama senão ás·nove ho­

ras.
Isso é paradoxal. Porque, no dia

..

de hoje) quem'se
levanta ás nove ho­

'ras, ou é inillionario, ou
acaba ven­

<lendo osmoveis para pagar a casa ..

Que frioI
Abro uma. fresta da janella.

Entra um raio de sol.

Reparo 'então que, aos pés da ca­

ma) estão
os jornaes do dia.

'

'.As 8 emeia chega o
carteiro.

'Alguem teve o cuidado de me, tra-

. zer os jornaes.
'

Bravo!
.

Alargo um pouco mais a fresta da

janella, esfrego
as pálpebras, pesa­

das de um resto. de somno preguiço-

so, e' começo
a leitura.

. ">:;
,

Politica.

Adminlstração.
Congresso.

21 horas. Salão da Associação

dos Empregados
noCommercio.Con­

certo do tenor btasileiroMa{çal
Fer­

nandes. Despedida
do. te'Qortt'que vae

á Europa,
.

.

Leio o programrna.O
m,es'P� que co­

'nheço desde. hoje pela manhã.'
.

. -Cavalheiro!-di.rJjo-me aq víslnho

duas cadeiras ao lado da. minha :­

.cavalheiro! que acha de origin�� nest�' •

programma?

.

+..A, apresentação.
deste menino,

com o epitheto.: de.prodigioso.
.

-De facto. Mal feito!

Nunca se apresenta nlnguem
assim.

. Si é prodígio; o artista tem. menos

applausos; porque
todos esperavam

já pelo prodígio.
Si é prodígloó fiasco

é tremendo.

.

- Mas é um. menino de 1.3 annos,

=-Vejamos ou melhor ouçamos!

A, sala estava repleta. "E· .isso

admirava, .porque áquella hora o

violinista. Lichwltch;'
defronte, no

"Jornal do
Cornrnérclo", deliciava
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uma multidão.
O pianista .de 1_'3 annos, no segun­

do numero do programma apresen­
tou-se.

. Era um rapazinho pallído, de calças'
curtas, pequeno, franzino. Uma cul­
tura de estufa.
Marça! Fernandes o trouxe por

um braço, corno um mestre que le-­
va uma creança para a escola.
'O menino sentou-se, deante do

steimway. ,O piano de cauda, enor­
me e escuro 'diante daquella creança,
fazia-a mais pequena e mafs pallida.
Como um peixe de nervos, de um

organismo tão fragil, poderia gover-
.

nar, poderia fazer vibr ar e cantar

upl bruto monstro daquella ordem?
O menino passou o seu lenço so­

bre ? teclado, corno faz um gran­
de pianista, como eu vi Rubinstein
fazer.,; "

. Pensou um pouco, e, depois, cal­
mamente, como si executasse a ta­
rela mais natural deste mundo come­

çou a fallar aos ouvidos e' ás alnas
dum auditorio numeroso e exigen­
t ('.

,

Era Chaminade, O romance dos
'1sHenos" travêssos começava. E o

sternway tinha vozes humanas nas

notas graves que o pianistasinho fa­
zia vibrar com precisão e com alma.
Depois foi a galopada, a corrida dos

satyros e das nymphas que Chamina­
de tão bem descreveu.

• ,E aquelles sons, em turba multa,
sem,atropelo, sahiam do piano, co- '

'mo um
.

veio, em borbotões, sae de
uma fonte encantada.

E Geraldo, quando pausava, Ia-
-zia-o com serenidade, e voltando a

cabeça, olhava a platéa com medes­
tia e galhardia bem irmanadas.

.

9uando terminou, quando ficou
bailando na sala o éco da sua ulti­
ma nota, arrancada, ao piano pelas
suas mãos muito ageis e muito bran-
"cas, um rebôar de applausos levan-,
teu-se da platéa e subiu 'até o estra­
do envolvendo a sua pequenina fi­

, gura de collegial sorridente e timorato.

- .... .----.�

A·LUZ

Estava consagrado o 'artista.

•

.' .

Na segunda -paríe do programma,
Geraldo Rocha' Barbosa subiu ao es­

trado novamente.
Já uma salva de palmas o acolheu,

benevolamente.
H� uma grande philosophia nesse

facto. As platéas não applaudern a

qualquer' desconhecido. ' ,

,

A'platéa descobrira em Geraldo o

genio do artista.
.

Agora era Oottschalk.
"Meia noite em Sevilha". '

Toda a alma alvoroçada e romantica
dos hespanh6es, em cantatas ao som

.

demandolins, a, deshoras, e o sapate­
ado das tarantelas ao estalo das casta-'
nholas.. .
'., ,,'

Quando o menino se ergueu do
piano a plaíéa, no seu enthusiasmo,
pediu-lhe" bis" •

Geraldo .senta-se de novo.

Agora é "Gwzonillement du prin­
temps" .

O piano embala. ,É um sonho.
Levanta-se. O menino estã fatigado.

Quer ir-se. ,_ ,

Não o deixam. Marçal o traz de
novo, Senta-o, e o menino invoca
Chopin, o bom anjo da melodia,

.

-Um prddigio.c=dieiam. . .

. E perguntararn-lher=Onde estudou?
Onde vaé estudar? Quantos annos

tem na verdade?
E Geraldo respondia a rir:-13 an-

nos é verdade. I

Amo a minha arte. Hei. de ir á
Europa estudar.'

'

E, uma senhora extrangeira abrilhan­
tada, não acreditando que o menino
fosse brazileiro dizia beijando-o muita
vezes:

"

:_Ma, che bambino!
ma. che bambino!

Rio,. Junho 1921.

'RANULPHO SYLVIO
Ext. d' «O Cachoeirense»).
��.
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Phenomenos

,

Da nossa distincta collega-Au­

rora», da Capital 'federal, trasla­

damos para as nossas columnas o

importante facto, quemerece
atten­

ta leitura dos que se interessam

pelo desenvolvimento da doutrina

espirita:
E ' da' nossa . presada collega

cA Luz de Maceió», a noticia abai­
I

xo, que com prazer
transcrevemos:

«A multiplicidade" de phenornenos

espírltas vae se verificando, dia a dia,

fóra mesmo da familia espirita.
Nesta capital, como em todo or­

be, os fados se evidenciam.cada vez

mais impressionantes e irrefutaveis,

como que haja soado a hora em que

a Verdade se irradiará para todos,e,

os espirltos encarregados de auxiliar

a humanidade no seu constante evo­

luir,' se, manifestam em todos, os re­

cantos do mundo, no seio de todas

as classes, na intimidade de todos os

lareszcrentes ou não na possibilida-
_

de dessa communh.ão entre os dous

mundos:

'

'-visivel e invisivel.

Passemos, porém, aos factos:

Não ha muito, de uma família, de

destaque nesta capital, terminou a

sua' tarefa' 'na vida terrena o espirita

de ,uma senhora,
respeitabilissima

por' suas virtudes,' deixando
neste

mundo de expiação um seu irmão

'acommettido de molestia incuravel e

contagiosa, pelo que sua disfincta Ia­

milia, ainda que contra gosto, cede­

ra a' contingencia de o isolar em ou­

tra casa de residencia.·

A despeito dá gravidade do con­

tagie da molestia, a dedicação da­

quella alma bondosa que se alou pa­

ra o outro lado da vida fel-a mais'

desvelada pelo doente; era-lhe não

somente a irmã por linha de nasci­

mento, mas ó exemplo d abnega-
.

(

A lUZ
23

EspiFita�
ção que sabia fazer o seu tempo che­

gar para
'cuidar do seu lar e zelar do

irmão amenisar-lhe as agruras de

uma �ida em que nem amigos pode

ter, porque.o seu maIo priva do con­

vivia dos homens ..

Durante annos desse soffrimento

duplo, fôra aquella santa irmã quem

lhe suavisava as hor·asl de amar�ura.

foi-se, porém, a abnegada irmã

pata a verdadeira vida e o doente

abateu-se profundamente.
Seu enfer­

meiro, vendo-o 'mais
calmo uma noite,

deixara-o só.
.

Teve sêde o doente e chamou re­

petidamente o enfermeiro, que não o

podia ouvir porque não se achava

presente.
'Entretanto, alguem, já do «outro

mundo» movido de piedade por' aquel­

le estado de afflicção. e sêde do do­

ente fizera-se portador dos seus .repe-

tidos chamados ao enfermeiro. ,

Um espirito, o daquella irmã ami­

ga, que ha tão poucos dias desen­

carnára apreser-ta-se deante do enfer-

meiro e diz ... lhe: .
.

<Meu irmão tem .sêde vae lhe dar

agua�. ,

Nã-o foi attendido o espírito. De

novo apparece ao enfermeiro e repe­

te: «vae lhe dar agua». Ainda
desta

vez não foi ouvida aquella voz que

do além tumulo pedia um acto de

caridade. Mais urna vez o espirito lhe

pede: «vae lhe dar agua».
'

, Não obstante a insistencia dessa'

bondosa entidade espiritual, o. en­

fermeiro, surpreso, ficou-se onde

estava.

Mas o .espíríto não desanima. Nã9
encontrando o encarnado para ouvir

o seu pedido, leva elle mesmo' a-e­

ffeito a tarefa caridosa. Materialisa-se

aos olhos do irmão move o copo,

põe-ri'o ao alcance da mão, e 'em

seu leito o doente tem saciado a se­

de, graças a 'intervenção de um es-
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pirita, precisamente o daquella'créatu­
ra que na terra fôra a' melhor ami­

ga' a carinhosa irmã, o seu leniti­

vo .. e o mofivo da sua coragem e

resigi1àçao: :, ' .
.'
\

, 'I' , ,

.

.
.

Ahi fica'!succintamente nar,rido· es-,

te fac�o:'commovedor que impressio-,
nou profundamente a alma da nossa

sociedade, e trouxe ao espiritismo
valiosas adhesões»,

I .; '. "
I ..

.

.

Mm.t,nta '�& rlil&,�
.

'
.. Setembro' de /g2/

Sessões doutrinarias

:t Commemorativas

9
I

10

'�... .'-
-

! . ."
.:.

A 'lUZ

Um espirita 100$000

Gabinete.metilUlllico '

,

.

: Cónsulfas 'novas' e medicamentos

homeo,pathicos, gratuitamente 490

Repetições idem Idem " 364

Passes f1uidicos idem. 560
-

1.414

DODativOs recebidos

.
Donativos para auxiliar o paga­

mento da divida do predlo

Benedicto Araujo

'. Um espirita

Paulo Garcia'

1'0��00
-:t$POO

10$000'

20$000

A LUZ

'i
•

./

Jacintho A. Pontes

De diversos' 25$790

Um espirita

c
3$000

c
5$000

ASSISTENCIA AOS NECESSITADOS

(A cargo'a'a Associaçao E. B. Dr..

Frederico Rolla)

Pelo Espirito de D. Ludovina Sa-

ved ra
• 5$QOO

De diversos 57$680

Continuamos solicitando de to-
I'

,.

dos os confrades, e amigos, o .au-

xilio expontaneo que nos tem sido

dispensado até então, afim de du­

plicarmos todos os serviços da 'Fe­

deração, que são prestados indis­

tinctamente, sem recompensa ma­

terial.

SESSÃO COMMEMORATIV�
,

'

·1804= 1921 .

.

Pela passagem do Cxyn anui­

versario da encarnação do Mestre

'Allan Kardec, codificador do. Es-:

piritismo, realizar-se-á hoje ás 19 e

meia horas, uma' sesssão magna na,
séde da. Federação Espirita Catha­

rinense á ruaVictorMeirelles n: ,19.

, Convida-se para esse acto,.aos

confrades em geral, sendo a entra.

da franqueada ao publico.
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(diariamer.te)

FEDERAÇÃO ESPIRITA GATHARINENSE
Séde: Rua Victor Melrelles, 19

Sessões Doutrinarias

ás 3· e 6· feiras ás 7 1/2 da noite

ASSISTENCIA AOS NECESSITADOS

(A cargo da Associação Beneficente dr. «Frederico Rolla- )

Consultorio Mediumnico
e

Medicamentos Homeopathicos
GRATIS:

Todos os dias das 8 ás 10

BlbHolheca: á disposição dos associados

ESCOLA MIXTA ALLAN'KARDEC

R. Tiradentes, 19

A federação fornece aos alumnos,
gratuitamente, todo material esco­

lar.

As aulas íunccionam diariamente das 9 ás 12 l.oras.

REDACÇ!O D«A LUZ»

funcciona diariamente

das 10 ás 14 horas. R. Tiradentes, 19

_------
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